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Capítulo 1

			 

			«Está quase a chegar!», pensou Michelle, enquanto avistava a proa do Arcadia ao largo do cabo de San Valere. Ansiava por aquele momento. Apesar de tudo, tirou alguns segundos para admirar o iate enorme do seu chefe, enquanto sulcava as águas do Mediterrâneo.

			Não queria que aquele trabalho temporário acabasse… Se é que podia chamar-se «trabalho» ao que fazia como governanta da villa Jolie Fleur. Aquele emprego fora uma dádiva dos deuses e a ideia de estar prestes a acabar pendia como uma grande nuvem negra no seu horizonte… Horizonte ao qual, pelos vistos, se somaria outra nuvem negra.

			No dia anterior, a secretária do seu chefe tinha mandado vir o iate. Obviamente tensa e exasperada, tinha-lhe comunicado que um convidado inesperado se hospedaria na villa. Michelle não tinha demorado muito a descobrir a que se devia a sua tensão. Um dos principais convidados do seu chefe não estava a adaptar-se ao estilo de vida a bordo do iate. Michelle tinha-se rido ao ouvir aquilo, pensando que isso se deveria ao enjoo típico. 

			Mas a verdade era mais complexa. 

			O multimilionário negociante de arte Alessandro Castiglione não conseguia estar confinado ao mar. Segundo a secretária do chefe de Michelle, ele ia tirar várias semanas de verdadeiras férias, mas o tom com que o dissera revelara mais do que as suas palavras. Michelle entendera então o que ia enfrentar, pois já tinha conhecido muitos homens como aquele. Alessandro Castiglione seria um homem de carácter forte e impetuoso, que deixaria os empregados loucos. Era possível que, como tinha dito a secretária, fosse «o homem mais atraente que podia aparecer em qualquer revista», mas Michelle sabia que era preciso mais do que ter bom aspecto para manter um magnata satisfeito.

			Ter-se dedicado a limpar escritórios no centro de Londres tinha-lhe permitido conhecer o lado mais brutal do mundo dos negócios. De maneira que, quando a secretária tinha acrescentado alguns boatos aos seus comentários, Michelle tinha-os encarado como mais algumas ferroadas. Pelos vistos, aquele homem tinha assumido recentemente a direcção da empresa do pai e a primeira coisa que tinha feito tinha sido despedir quase todos os empregados. Se por acaso isso não bastasse, a secretária tinha acrescentado em voz baixa que todos esses empregados eram tios, tias e primos dele.

			Que tipo de homem era capaz de despedir os parentes? Nem sequer a sua mãe tinha sido capaz de fazer uma coisa dessas!, pensou Michelle. Pensou na vida que, de tão bom grado, tinha abandonado alguns meses atrás. Trabalhar para a sua mãe tinha sido um verdadeiro inferno. A senhora Spicer era uma perfeccionista. As duas eram donas da Spicer & Co e tinham conseguido uma boa reputação pelo serviço de limpeza discreto e eficaz que prestavam no centro de Londres. A senhora Spicer era quem dava as ordens e Michelle era a parte «& Co» do negócio. Calhava-lhe todo o trabalho sujo.

			«Mas aqui sou eu quem está no comando!», pensou. Apesar dos nervos, permitiu-se um pequeno sorriso, enquanto se preparava para receber o famoso convidado. Por pior que fosse, Alessandro Castiglione não podia ser pior chefe do que a sua mãe.

			Michelle mantinha a villa num estado impecável, de maneira que aquela visita inesperada não representava muito trabalho extra. E qual seria a pior coisa que aquele homem poderia fazer? Despedi-la? No fim de contas, aquele emprego apenas duraria mais algumas semanas. Talvez fosse como uma bomba prestes a explodir, mas Michelle confiava plenamente nas suas próprias habilidades. Sabia que, se trabalhasse arduamente e se se mantivesse fora do caminho dele, não haveria motivo para que Alessandro Castiglione perdesse a paciência… pelo menos, com ela.

			Mas um homem capaz de despedir os parentes não se alteraria na hora de a despedir e ela ainda não estava preparada para se ir embora. Tinha chegado até àquele ponto na sua vida graças a um sentido intenso de sobrevivência e, depois de ter fugido de Inglaterra, sentia curiosidade de saber até onde poderia chegar.

			Enquanto observava do cimo da falésia que dava para a baía, um helicóptero levantou voo da coberta do iate. Michelle protegeu os olhos com a mão. Era sempre estimulante ver um helicóptero a balançar-se contra o céu azul, com a graciosidade de uma gaivota. Passou muito tempo a observá-lo, até que recordou que devia estar no lugar certo para dar as boas-vindas ao seu convidado não muito bem-vindo. Contornou a villa até à porta principal da casa, enquanto dava uma olhadela para confirmar se estava tudo em ordem. As janelas imaculadas brilhavam à luz do sol e lá dentro estava tudo pronto. O zelador e o jardineiro eram os únicos empregados permanentes durante a temporada de férias, mas não os via em lado nenhum.

			Nervosa, Michelle olhou para as suas unhas e para o seu uniforme. Estava tudo limpo e cuidado, como de costume. Manter-se ocupada era o truque de Michelle para enfrentar o mundo. Depois de confirmar que estava tudo em ordem, repensou o que faria quando o convidado chegasse.

			«Sorrirei e farei uma pequena inclinação de cabeça», pensou. «Depois, estender-lhe-ei a mão para que ma aperte, dir-lhe-ei que toque a campainha se precisar de alguma coisa e desaparecerei.»

			Aquilo não parecia especialmente difícil. O complicado seria consegui-lo. Michelle adorava aquele trabalho porque lhe dava a oportunidade de passar muito tempo sozinha. As pessoas costumavam deixá-la nervosa. A verdade era que a perspectiva de conhecer um homem que, pelos vistos, nunca fotografavam duas vezes com a mesma modelo a aterrorizava.

			O som do helicóptero foi aumentando até que ecoou por todo o seu corpo. Olhou para as palmas das mãos, ligeiramente húmidas por causa do suor. Esfregou-as distraidamente contra a camisa preta do seu uniforme, mas parou de repente. Uma verdadeira francesa nunca faria uma coisa dessas!

			«Talvez tenhas sorte e goste de passar o tempo todo na cidade», pensou, tentando animar-se. «Nesse caso, será do tipo nocturno e quase não o verei. Será bom se conseguir que corra tudo bem enquanto estiver na villa.»

			Mas conforme o helicóptero se foi aproximando, o ruído tornou-se quase impossível de suportar. Michelle virou-se e aproximou-se da porta da villa em busca de protecção. Uma vez ali, virou novamente a cabeça, esperando ver o helicóptero sobre a relva. Mas teve uma surpresa. O helicóptero ainda continuava suspenso no ar. Devia passar-se alguma coisa.

			Gastón, o piloto, costumava ter tanta pressa em voltar para o seu jogo de póquer no iate, que costumava aterrar em qualquer lugar. Vários arbustos e canteiros destruídos nos arredores eram testemunha disso. Mas, daquela vez, estava claro que as coisas eram diferentes. Michelle supôs que estaria um novo piloto ao comando. Gastón nunca teria demorado tanto tempo para alinhar o helicóptero com a pista. Mas quando o aparelho subiu de repente e virou para mudar de direcção, Michelle pôde ver o rosto do piloto. Era o velho Gastón, embora, pela expressão furiosa do seu rosto, algum perfeccionista devesse estar a dar-lhe instruções sobre a arte da aterragem.

			Quando o helicóptero aterrou finalmente, o trem de aterragem estava alinhado na perfeição com o «H» branco pintado no chão.

			Mas, enquanto Michelle tentava evitar que o vento intenso causado pela hélice desfizesse o seu penteado, produziu-se a catástrofe. Quando a hélice começou a abrandar a sua velocidade, a mudança de pressão que produziu no ar fez com que uma corrente de ar repentina fechasse a porta da villa. Michelle deu um salto… ou, pelo menos, tê-lo-ia feito se o seu uniforme não a tivesse retido. A sua saia tinha ficado presa na porta e quase não conseguia mexer-se. Horrorizada, puxou-a para tentar libertá-la, mas não conseguiu.

			Desesperada e com a esperança de que houvesse um milagre, tentou abrir a porta. Mas sabia que estava fechada. O seu anjo-da-guarda devia estar de férias.

			Tinha estado nervosa a manhã toda, mas, naquele momento, corria o risco de ficar histérica. O que podia fazer? Saudar de longe com a mão o homem que estava a sair do helicóptero? Pedir ajuda a um convidado, quando se supunha que era ela quem devia atendê-lo, não era a melhor forma de iniciar uma relação profissional. Não era provável que alguém capaz de dar aulas de precisão a um piloto incompetente tivesse tempo para resolver acidentes domésticos.

			Desesperada, tentou mexer a saia para baixo e para cima, enquanto a puxava, mas era inútil. A alternativa era deixar a saia para trás, mas essa opção não era possível. Uma coisa era uma governanta descuidada, mas uma governanta seminua seria imperdoável.

			O senhor Alessandro Castiglione estava de costas para ela, à espera que tirassem a sua bagagem do helicóptero. Michelle esperou, sentindo-se cada vez mais cheia de calor, enquanto procurava milhares de desculpas para explicar a sua situação. O convidado pegou numa mala e num computador, e deixou que Gastón se ocupasse do resto. Depois, virou-se para a mansão.

			Não era tão velho como Michelle tinha imaginado, mas pensar que já se falava de um homem tão jovem na imprensa fê-la sentir que a sua situação piorava.

			Sem olhar para a direita ou para a esquerda, Alessandro Castiglione encaminhou-se directamente para a porta principal.

			Se Michelle não estivesse tão frenética, teria reparado nos traços refinados dele. O seu cabelo escuro e ligeiramente encaracolado, juntamente com os seus olhos castanhos perspicazes e andar firme, tê-la-iam impressionado muito positivamente… se não se encontrasse naquela situação. Em vez disso, estava completamente envergonhada. Com as mãos atrás das costas, continuou a puxar inutilmente a saia. Sentia-se como uma borboleta a agitar as asas contra uma janela fechada. E se, por acaso, aquilo não bastasse, começava a compreender porque é que aquele convidado não tinha encaixado no iate do senhor Bartlett. Aquele barco fora concebido para que se divertissem e aproveitassem as férias, mas Alessandro Castiglione não parecia conhecer o significado daquelas palavras. Apesar do calor que estava, vestia um fato maravilhoso e uma camisa feita à medida. As únicas concessões ao ambiente mediterrânico eram a cor de marfim do fato, a camisa com o colarinho desabotoado e o lenço que tinha na lapela.

			Michelle engoliu, com esforço. Já não tinha tempo para praticar as suas boas-vindas.

			– Buongiorno, signor Castiglione! O meu nome é Michelle Spicer e cuidarei de si durante a sua estadia na Jolie Fleur.

			O rosto pálido e aristocrático do convidado ficou visivelmente tenso.

			– Não necessito que cuidem de mim. Foi por isso que parti do barco. Havia demasiada gente a perseguir-me. A única coisa que fazem é estorvar – disse, num inglês impecável, falado com o sotaque de um César. Aquilo afastou qualquer pensamento da mente de Michelle, excepto o receio de explicar porque estava a fazer uma figura ridícula.

			De repente, a expressão de Alessandro Castiglione mudou de distraída para pensativa. Parou. Michelle tentou recuar, mas os seus calcanhares chocaram contra a porta. Não havia escapatória. Permaneceu quieta e aterrorizada, enquanto ele a observava. Tentou dizer a si mesma que aquilo não passava de mais um emprego e que, na verdade, lhe era indiferente a impressão que pudesse estar a causar ao convidado. Mas a verdade era que não lhe era indiferente. O serviço doméstico devia ser invisível e silencioso. No entanto, ali estava ela, encurralada e sem hipótese de escapar. Era difícil ser mais visível.

			«Porque tem de ser tão atraente?», perguntou-se. «A situação não seria tão embaraçosa se fosse velho ou feio… Tudo seria melhor do que este interrogatório silencioso e lento.»

			– Ena! O que é que se passa aqui? – perguntou, finalmente, Alessandro Castiglione. – Está presa.

			«Diz-me alguma coisa que não saiba», pensou Michelle, embora tivesse assentido e tentado sorrir.

			– Sou a governanta da Jolie Fleur e farei todos os possíveis para que a sua estadia aqui seja agradável… – «embora não saiba como vou fazê-lo daqui», acrescentou para si em silêncio.

			– Todos? – repetiu Alessandro Castiglione, enquanto arqueava um sobrolho, com expressão irónica. – Quer dizer que os meus desejos são ordens para si? Dado que se encontra presa, essa afirmação poderia ser um pouco perigosa, signorina.

			Morta de calor, Michelle balbuciou palavras incompreensíveis. Mas não necessitava de se ter incomodado. Aparentemente, Alessandro Castiglione estava especialmente interessado no seu problema.

			– Eu também estava preso… no maldito barco – disse ele, num tom quase compassivo.

			Depois de um momento de dúvida, Michelle reuniu toda a sua coragem e tentou dar uma explicação.

			– A porta fechou-se por causa da corrente de ar quando o helicóptero aterrou. A chave está no meu bolso, mas não consigo alcançá-la – disse, com um fio de voz, que mal reconheceu como dela.

			Para sua surpresa, Alessandro Castiglione assentiu, com expressão compreensiva.

			– Deveria ter mais cuidado. Essa porta é muito pesada, Michelle. Tem sorte por só ter apanhado o seu vestido. Poderiam ter sido os seus dedos.

			Os batimentos do coração de Michelle aumentaram. Olhar para aqueles olhos castanhos estava a exercer um efeito muito estranho nela. Já não lhe importava nenhuma das coisas más que lhe tinham contado sobre Alessandro Castiglione. Aquele homem tinha passado por muito. Podia ver-se no seu rosto. Devia ter cerca de quarenta anos e as pequenas rugas que havia à volta dos seus olhos acrescentavam carácter aos seus traços… embora o que mais agradasse a Michelle fosse o seu sorriso.

			Tentou falar, mas teve de pigarrear antes para conseguir fazê-lo.

			– As chaves estão no meu bolso, mas não consigo alcançá-las.

			– Nesse caso, o problema poderá ser facilmente resolvido – disse Alessandro Castiglione, enquanto avançava para ela.

			A temperatura de Michelle começou a aumentar. Quanto mais aquele homem se aproximava, mais atraente lhe parecia. A sua aura de segurança deveria ter servido para a relaxar, mas teve o efeito exactamente contrário. Não havia mais nada excepto ele. Viu-se arrastada pela profundidade dos seus olhos e pôde contemplá-los à vontade. Alessandro Castiglione estava demasiado ocupado para reparar. Estava concentrado na cintura dela.

			– Não consegue virar-se?

			– Como? Estou presa.

			– Assim – disse Alessandro Castiglione, que parou a escassos milímetros dela.

			Michelle levantou os seus olhos cor de avelã para ele, com ansiedade evidente. Quando Alessandro apoiou as mãos nos seus ombros, não conseguiu evitar dar um salto.

			Ele riu-se.

			– Qualquer um pensaria que sou um monstro, Michelle.

			– Desculpe…

			– Não se preocupe. Já tive a minha dose de virgens por hoje – depois de dizer aquilo, Alessandro fê-la virar-se para a direita.

			Michelle encontrou-se de frente para a porta. Já não conseguia ver o senhor Castiglione, mas também não precisava de o ver. A sua simples presença estava a enviar-lhe vibrações suficientes para a fazer compreender que estava totalmente concentrado na sua tarefa.

			– Assim, tem mais espaço, não é? – perguntou ele, com a sua voz profunda.

			Michelle tentou, mas quase não conseguiu mexer-se.

			– Sim, mas não é o suficiente. Ainda não consigo alcançar o bolso com a mão.

			– E se eu tentar?

			Michelle assentiu. Quando Alessandro deslizou a mão sobre ela, ficou como que hipnotizada. Foi como uma carícia. Tentou controlar o ritmo da sua respiração, mas foi impossível.

			– Não… Por favor… Não faça isso… – murmurou, mas o seu protesto não pareceu nada convincente.

			Alessandro parou a mão, mas não a afastou. Michelle sentiu que o calor que emanava atravessava o tecido do seu vestido.

			– O que se passa, Michelle?

			Ela pressionou a face contra a porta e tentou acalmar-se.

			– Nada – disse.

			«Mas é a primeira vez que um homem me toca», pensou.

			Alessandro reatou o movimento da mão. Quando encontrou o bolso, deslizou a mão no seu interior e pegou na chave.

			– Agora, receio que vá ter de me aproximar ainda mais para a introduzir na fechadura.

			Michelle não conseguiu falar. Alessandro Castiglione teve de se apoiar contra ela, enquanto procurava a fechadura. A sensação da sua respiração no cabelo já era suficientemente embriagadora. 

			Finalmente, ouviu-se um clique e a porta abriu-se. Alessandro Castiglione recuou.

			– Já está livre – disse e assinalou o hall com um gesto da cabeça, enquanto sorria. 

			Michelle não conseguiu evitar sentir-se maravilhada com o seu sorriso. Então, a brisa voltou a soprar e a porta começou a fechar-se novamente. Estendeu automaticamente uma mão para o impedir ao mesmo tempo que ele o fazia e as suas mãos encontraram-se. Uma coisa muito parecida a uma descarga eléctrica percorreu o corpo de Michelle, que afastou imediatamente a mão.

			– Obrigada, senhor Castiglione. Vou mostrar-lhe a sua suíte. Depois, daremos uma volta pela Jolie Fleur…

			– Não é preciso – interrompeu Alessandro. – Não precisa de se preocupar comigo. Vá fazer o que tem de fazer. Sou perfeitamente capaz de encontrar o caminho por minha conta.

			– É claro, senhor Castiglione.

			Michelle inclinou educadamente a cabeça e afastou-se dele.

			– Para onde vai?

			– Vou mudar de roupa… O meu vestido ficou completamente amarrotado. Vivo no estúdio que há nos terrenos da villa.

			Alessandro franziu o sobrolho.

			– Porque é que não vive na casa principal?

			– Este é apenas um trabalho temporário e, dada a situação, não encaixo em nenhum lugar da casa.

			– Mas Terence Bartlett disse-me que a casa estava vazia. Deve haver quartos de sobra. Todos os seus empregados estão com ele no iate. Esse foi o único motivo pelo qual lhe pedi que me deixasse aqui em vez de me levar a casa. Eu tenho ainda mais empregados do que ele – disse Alessandro, sem nenhum entusiasmo.

			– A verdade é que prefiro não me hospedar na casa principal – disse Michelle. – Eu gosto de estar sozinha, de maneira que o estúdio é ideal para mim.

			– É um estúdio artístico?

			Michelle assentiu.

			– Há muito material e coisas armazenadas lá, mas nada foi usado ou sequer aberto.

			– Terence mandou construí-lo com intenção de se dedicar um pouco à pintura, mas nunca teve tempo para o usar. Nem o talento necessário para isso – acrescentou Alessandro, com pesar. – É uma boa construção?

			– É magnífica, senhor – disse Michelle, com um sorriso.

			Viver num lugar onde um dia poderiam produzir-se obras de arte era outro dos motivos pelos quais Michelle gostava de estar na Jolie Fleur. Oxalá ela tivesse metade do material que estava abandonado no estúdio. Mas em seguida recordou a si mesma que não lhe teria servido de nada, já que nem sequer tinha a coragem para tentar.

			– Posso dar uma olhadela ao estúdio?

			Michelle sabia que não podia recusar-se. No fim de contas, Alessandro era o chefe. Assentiu. Normalmente, a ideia de que um homem entrasse no seu espaço pessoal não lhe agradaria. No entanto, havia qualquer coisa naquele que fez que o pedido fosse muito natural. Não queria chateá-lo, mas esse não era o único motivo. Nos poucos minutos decorridos desde que tinha aterrado, dera-se conta de uma coisa. Era possível que Alessandro Castiglione estivesse habituado à companhia de estrelas e multimilionários, mas também era a pessoa mais natural e menos afectada que já tinha conhecido. E também não gostava de esbanjar palavras. Era mais uma coisa a favor dele. Michelle preferia um chefe que se mantivesse em silêncio e lhe permitisse fazer as coisas ao seu ritmo, embora o magnético senhor Castiglione pudesse chegar a ser uma tentação. Mas ela sabia o seu lugar. Alessandro Castiglione estava de férias e o seu trabalho consistia em tornar-lhe a estadia o mais agradável possível, enquanto se mantinha fora do caminho dele.

			Não conseguiu evitar perguntar-se se pensaria passar muito tempo na villa ou se se dedicaria a viajar. E, fizesse o que fizesse, teria companhia? Começou a pensar que manter aquele homem tão atraente discretamente vigiado poderia ser mais divertido do que esconder-se completamente dele…

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Michelle abriu as portas deslizantes do estúdio e afastou-se para deixar Alessandro Castiglione entrar.

			– É impressionante – disse ele, enquanto olhava para a sala de estar, cheia de caixas. 

			Entrou na cozinha e assentiu com apreço ao ver o lava-loiça duplo enorme que ali estava.

			– Não custaria muito tirar esta parede para aproveitar mais o espaço – murmurou para si.

			Michelle permaneceu em silêncio, enquanto ele continuava a examinar o lugar. Era fascinante observá-lo, mas, cada vez que ele a apanhava a fazê-lo, sorria e ela corava. O seu hóspede sabia com exactidão o efeito que exercia sobre ela.

			– Não sabia que Terence tinha tantos livros de Arte – disse Alessandro, enquanto deslizava uma mão pelas lombadas dos livros alinhados numa estante. Mas foi um volume aberto sobre a mesa que chamou especialmente a sua atenção. – Rafael. Um dos meus pintores favoritos. Posso levá-lo emprestado? – perguntou, enquanto olhava para ele.
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